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CATEDRAL METROPOLITANA DE BRASÍLIA É CONSIDERADA A PRIMEIRA MARAVILHA DO PATRIMÔNIO MATERIAL DA CAPITAL: EXEMPLO DA ARQUITETURA MODERNA 

GUILHERME QUEIROZ 
DA EQUIPE DO CORREIO 

PRIORIDADES 

e Restauração dos vidros 
externos e vitrais internos, 
da artista Marianne Peretti 

O Recuperação 
do Batistério e do 
espelho d'água 

Reforço nos cabos 
desuste~les-anj.es---  

de Alfredo Ceschiatti 

O Impermebilização 
das 16 colunas 

Revitalização do campanário 
e conserto dos sinos 

• Troca dos sistemas 
_elétdcó-e–hidr.áulicQ- 

Reforma da Catedral sai do papel 
onto turístico mais visita- 
do de Brasfiia, a Catedral 
Metropolitana passará 
pela merecida restaura-

ção que havia anos era aguardada 
por fiéis e admiradores do monu-
mento. A reforma começa a sair 
do papel hoje, às 11h, na cerimô-
nia em que o GDF, a Petrobras e a 
Fundação Ricardo Franco assina-
rão um acordo de cooperação. Pe-
lo convênio, R$ 25 milhões serão 
investidos — R$ 17 milhões da es-
tatal e R$ 8 milhões dos cofres lo-
cais — na recuperação total do 
monumento com a previsão de 
que esteja concluída para a cele-
bração do cinqüentenário da ca-
pital federal, em abril de 2010. 

De acordo com o cronograma, 
o edital do serviço deve ser lança-
do nos próximos dias e as obras, 
iniciadas em novembro, sob coor-
denação da Fundação Ricardo 
Franco. A entidade é a responsável 
pela reforma do Palácio daAlvora-
da e foi contratada para executar a 
futura restauração do Palácio do 
Planalto. Dividida em três etapas 
para não privar os turistas das visi-
tas durante os 18 meses de traba-
lhos, a obra deve empregar 300 ar-
tistas e operários. Todo o processo 
será acompanhado de perto pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan). 

Na nave central, as peças sa-
cras serão todas restauradás. Os 
três anjos suspensos, do artista 
Alfredo Ceschiatti, serão removi-
dos para a troca dos cabos de 
aço. Os vidros externos serão 
substituídos por peças especiais 
páa reduzir os efeitos da tempe-
ratura. Obra da artista plástica 
Marianne Peretti, os vitrais in- 

ternos e 200 peças trincadas pe- 
lo sol e o frio serão recuperados. 

Infiltrações 
A estrutura da Catedral também 
será reformada. Desbotadas, as 16 
colunas serão reforçadas e pinta-
das. Responsáveis pelas bolhas no 
revestimento das paredes, as infil-
trações no teto e no espelho d'água 
serão impermeabilizadas. Os qua-
tro sinos serão consertados e volta-
rão a badalar com a instalação de 
um moderno sistema eletrônico. 
Originais desde a inauguração da 
Catedral, em 1970, as redeshidráu- 

fica e elétrica serão substituídas. 
Antigas reivindicações do mon-

senhor Marcony Ferreira, encarre-
gado de administrar o templo, os 
seis banheiros passarão por uma 
reforma completa. O pároco ga-
nhará uma sala para atendimento 
dos fiéis e a recuperação do batis-
tério também será feita. 

"Começamos a preparar Bra-
sília para o aniversário de 50 
anos. A reforma, há tempos, já se 
fazia necessária", afirma o vice-
governador Paulo Octávio, que 
negociou o apoio -da Pefrobras 
ao projeto. 


